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De início, impõe-se a ressalva de que, a 
despeito da formação jurídica dos articu-
listas, a presente opinião não pretende se 
aprofundar sobre aspectos legais e for-
mais das criptomoedas a inviabilizar a 
fácil compreensão da exposição. Tratam-
se de linhas bastante claras e objetivas, 
direcionadas à público diverso, sobre al-
guns temas que nos são cotidianamente 
trazidos em escritório e circundam este 
“novo” universo das criptomoedas.

Pois bem.

As principais análises do mercado de 
criptomoedas, nos últimos dias, apon-
tam que a mais conhecida delas, o Bit-
coin, atingiu o menor valor dos últimos 
06 (seis) meses, chegando a ser nego-
ciada próximo dos U$ 34.000,00 (trinta 
e quatro mil dólares), valor este que, 
ainda que baixo quando colocado ao 
lado do valor de U$ 67.000,00 (sessenta 
e sete mil dólares) atingido em novem-
bro de 2021, não se compara à queda de 
valor de julho de 2021, quando o Bitcoin 
chegou a ser negociado por menos de U$ 
29.000,00 (vinte e nove mil dólares).

O fato é que diante da oscilação e volati-
lidade que são traços marcante do valor 
das criptomoedas, não é difícil imaginar 
uma recuperação de valor nos próximos 
dias/meses, uma vez que, como é de am-
plo conhecimento, o investidor espera 
o momento de queda do valor do ativo 
para, a partir daí, comprá-lo com preten-
são de venda futura com um valor maior 
de mercado.

Daí o lucro do investimento.

Pelo menos foi essa a lógica seguida 
pelos gráficos pretéritos do mesmo Bit-
coin. Sempre que há uma queda brusca 
do valor do ativo, em seguida, observa-
se uma curva ascendente, tão, ou mais 
brusca ainda. Observe-se, por exemplo, 
que ao término do mês de setembro de 
2021 o Bitcoin chegou a ser comercial-
izado em U$ 41.000,00 (quarenta e um 
mil dólares) para,

aproximadamente 15 (quinze) dias de-
pois, ser comercializado por mais de U$ 
66.000,00 (sessenta e seis mil dólares).

Essa análise nos revela que as ofertas de 
lucros bastante chamativos com investi-
mentos em criptomoedas, nem sempre, 
são tão ilusórias assim. Ou, em outras 

palavras, nem sempre serão objeto das 
conhecidas pirâmides financeiras que se 
apoiam em especulações fraudulentas. 
Afinal, se observarmos com atenção o 
exemplo acima, constataremos que um 
afortunado que adquiriu 01 (um) Bitcoin 
na data de 28 de setembro de 2021, ven-
deu este mesmo ativo em 20 de outubro 
de 2021 com um lucro aproximado de 
U$ 25.000,00 (vinte e cinco mil dólares).

A primeira premissa que fixamos quan-
do consultados, portanto, é a de que o 
investimento em Bitcoin não se con-
funde com o ilícito. De fato, há cenários 
de mercado em que o investimento em 
criptomoedas pode ser realmente muito 
mais vantajoso que outros investimentos 
regulados pela CVM. A segunda prem-
issa, como não poderia deixar de ser, é 
que o pretenso investidor ou interme-
diador de recursos se cerque de todos 
os dispositivos de segurança possíveis a 
fim de impedir que confusões inerentes 
à novidade se transformem em riscos ao 
próprio negócio.

Nesse contexto, a quem se animar com 
investimentos em criptomoedas, impõe-
se o prévio conhecimento no sentido de 
que todas as operações realizadas de-
vem ser informadas à Receita Federal do 
Brasil, nos exatos termos do que dispõe 
a Instrução Normativa RFB nº. 1888, de 
3 de maio de 2019. Embora eventual reg-
ulação das criptomoedas ainda esteja em 
trâmite junto ao Congresso Nacional, 
essa falta de regulamentação não exclui 
os deveres tributários inseridos na su-
pramencionada Instrução Normativa.

Fator que reafirma a dissociação do in-
vestimento com o ilícito, afinal, a Re-
ceita Federal do Brasil não regularia a 
tributação sobre aquilo que sequer pode 
ser transacionado.

De outro lado, as chamadas “situações 
problema” para quem se anima a inter-
mediar recursos financeiros são mais ex-
tensas. A iniciar para que a atividade de 
intermediação (Exchange) não

se confunda com captação de recursos 
de terceiros que, a depender do caso 
concreto, pode caracterizar a prática 
do crime previsto no artigo 16, da Lei 
7.492/86. Ainda, para que a atividade de 
intermediação com impulsionamento de 
marketing (marketing multinível) não se 
confunda com especulações e proces-
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sos fraudulentos que, a depender do caso 
concreto, pode caracterizar a prática do 
crime previsto no artigo 2º, inciso IX, da 
Lei 1.521/1951.

Há ainda preocupação constante com o 
uso das criptomoedas para fins de lava-
gem de dinheiro que, a depender do caso 
concreto, pode trazer o responsável pela 
intermediação (Exchange) para o polo 
passivo de acusações que (equivocada-
mente) ainda consideram automática a 
caracterização do crime de lavagem de 
dinheiro decorrente da simples aquisição 
de criptomoedas.

Em 02 (dois) inquéritos policiais in-
staurados pela Polícia Civil do Estado 
de São Paulo, visando apurar a possível 
prática dos crimes supramencionados, a 
partir de claro e objetivo esclarecimento 
das peculiaridades que permeiam este 
“novo” mercado de investimentos em 
criptomoedas, estes signatários logr-
aram êxito em obter o arquivamento de 
ambas as investigações que, a partir de 
uma inflamação acusatória inicial, pare-
ciam que conduziriam um conhecido 
entusiasta desse mercado a responder 
criminalmente pela prática de crimes 
que jamais chegou perto de cometer.
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Criptomoedas e segurança para investir
Longe de se querer qualquer exaltação sobre 
o êxito profissional nos 02 (dois) casos con-
cretos, o que se pretende demonstrar é que, 
na prática, aquele que se cerca da segurança 
necessária consegue fazer do mercado de 
investimentos em criptomoedas um negócio 
lícito e rentável.

Assim como em qualquer outro investimen-
to, o pretenso investidor ou intermediador de 
ativos deve se cercar de diversos mecanis-
mos de segurança para que o seu objetivo 
fim não seja inviabilizado. Especialmente no 
caso das criptomoedas que, ainda não regu-
ladas por Lei, acabam deixando o cidadão 
comum em uma espécie de limbo sobre a se-
gurança desse tipo de investimento.

Nestes termos, servem as presentes linhas 
para deixar assentado que a regra do mo-
mento, em se tratando de investimento em 
criptomoeda, a despeito do momento de 
frenesi do mercado, é segurança. Conduta 
indispensável à prevenção de “situações 
problema” que podem se transformar em 
questões até mesmo de natureza criminal, 
por certo, é o emprego de técnicas de auto 
regulação da atividade com o emprego de 
medidas próprias de cautela como também 
constante acompanhamento de um profis-
sional com conhecimento específico na área.
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Gabinete itinerante acompanha 
andamento das obras em Cuiabá

FISCALIZAÇÃO / Redação / 

Gabinete Itinerante manteve trabalhos mesmo durante o recesso parlamentar

“Vimos de perto as obras 
de duplicação da Ave-
nida dos Trabalhadores. 
Um investimento de R$ 
2.329.558,39 que abran-
ge trecho de cerca de 
2km situado entre o Re-
sidencial Santa Inês e as 
proximidades do Centro 
Integrado de Seguran-
ça e Cidadania (Cisc), 
do bairro Planalto”, cita 
Juca, ao exemplificar 
uma das obras que tive-
ram o acompanhamento 
do Gabinete Itinerante na 
semana passada.

Um outro bairro que teve 
o acompanhamento do 
Gabinete Itinerante foi 
o Jardim Imperial, mais 
precisamente na Aveni-
da das Palmeiras, que foi 
beneficiado com um ser-
viço de limpeza das vias 
e canteiros centrais após 
pedido de moradores e 
intervenção junto à pre-

Presidente da Câmara, Juca do Guaraná Filho destaca importância do GI, que não apenas ouve e 
atende as demandas da população, como também fiscaliza obras em andamento na Capital

feitura por parte de Juca 
do Guaraná. Os morado-
res do bairro Santa An-
gelita também receberam 
a visita do GI de Juca do 
Guaraná Filho, quando 
puderam fazer s pedidos 
de melhorias para o seu 
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bairro. No loca, as prin-
cipais reivindicações fo-
ram a instalação e pelo 
menos três quebras molas 
na principal rua do bair-
ro, a rua Dr. Moacir de 
Freitas, além da limpeza 
do mato a calçada na ex-

tensão da própria rua, já 
que do seu lado direito e 
um terreno baldio, onde 
está a extensão das torres 
de energia elétrica.

“O objetivo do Gabinete 
Itinerante é esse, ouvir e 

indicar serviços aqueles 
que não têm condições 
de se deslocar até a Câ-
mara de Cuiabá.  Há anos 
levamos serviços como 
operação tapa buracos, 
limpeza, construção de 
praças e manutenção de 

boca de lobo após pedi-
dos encaminhados pelo 
Gabinete Itinerante”, 
lembra o vereador, ao fa-
lar sobre a importância 
do Gabinete para os mo-
radores da Capital.

“Fiscalizar! Essa é uma palavra de 
ordem no nosso Gabinete Itinerante”. 
A declaração é do presidente da Câ-
mara Municipal de Cuiabá, vereador 

Juca do Guaraná Filho (MDB), ex-
plicando que mesmo durante o reces-

so parlamentar, o trabalhos tiveram 
continuidade, com o Gabinete não 

apenas ouvindo as demandas da po-
pulação, como também fiscalizando 
as obras em andamento na Capital.
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NOVAS REGRAS / CNN

As medidas sanitárias continuam sendo obrigação das empresas. Elas devem prestar informações sobre formas de prevenção da doença

O Ministério da Saúde e o Ministério do 
Trabalho e Previdência assinaram uma 
portaria, na semana passada, que reduz o 
tempo de afastamento de funcionários em 
razão da Covid-19.

Segundo o texto, o período de isolamento 
foi alterado de 15 para dez dias para os 
trabalhadores com casos confirmados, 
suspeitos ou que tiveram contato com pes-
soas com casos suspeitos da doença.

Além disso, é possível diminuir o prazo 
para sete dias, caso o empregado apresen-
te resultado negativo em teste por método 
molecular (RT-PCR ou RT-LAMP) ou tes-
te de antígeno a partir do quinto dia após 
o contato.

O período de sete dias também é válido 
para casos suspeitos em que o trabalhador 
não apresenta febre há 24 horas, não tome 
remédios antitérmico e apresente melhora 
de sintomas respiratórios.

A partir de agora, o empregador pode ado-
tar, a seu critério, o teletrabalho com uma 
das medidas para evitar aglomerações. 
Antes, a indicação do governo era de que 
o trabalho à distância deveria ser priori-
zado.

Portaria do governo diminui prazo 
de afastamento em casos de Covid

Ilustração

Texto altera período de isolamento dos trabalhadores de 15 para dez dias; trabalho remoto pode 
ser adotado, a critério do empregador

Trabalhadores com 60 anos ou mais, ou 
que apresentem condições clínicas de 
risco, devem receber atenção redobrada 
dos seus empregadores e ter como pos-
sibilidade o trabalho remoto, caso seja 
solicitado.

As medidas sanitárias continuam sen-
do obrigação das empresas. Elas devem 
prestar informações sobre formas de 
prevenção da doença, como o distancia-
mento social, e reforçar a necessidade 
de procedimentos de higienização das 
mãos, com sabão e água ou álcool gel 
70%.

Recursos para a higienização das mãos 
também devem continuar a ser disponi-
bilizados. Medidas como a manutenção 
da distância mínima de um metro en-
tre os trabalhadores e o uso de máscara 
também são mantidas na portaria.

Por fim, o documento estabelece que os 
trabalhadores que tiveram contato pró-
ximo a alguém com caso suspeito de 
Covid-19 devem comunicar à empresa 
e estabelecer um diálogo sobre o surgi-
mento de qualquer sinal ou sintoma re-
lacionado à doença.
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Nova onda da covid faz Estado 
reabrir leitos de UTIs e enfermarias

Combate ao coronavírus / Redação

Abertura de novos leitos segue determinação do governador Mauro Mendes

Seguindo determi-
nação do governa-
dor Mauro Mendes 
(DEM), que vem envi-
dando todos os esfor-
ços no combate ao co-
ronavírus, a Secretaria 
de Estado de Saúde 
vem abrindo novos 
leitos de Unidades 
de Terapia Intensiva 
(UTIs) e enfermarias 
como estratégia para o 
enfrentamento da ter-
ceira onda da doença.

De acordo com o se-
cretário estadual de 
Saúde, Gilberto Fi-
gueiredo, a Pasta mo-
nitora as taxas de con-
taminação e ocupação 
hospitalar pela Co-
vid-19 em Mato Gros-
so e trabalha medidas 
para serem implemen-
tadas conforme neces-
sidade.

Na semana passada o 
governo disponibili-
zou mais 10 leitos de 
UTI e 10 de enferma-
ria no Hospital Metro-
politano, em Várzea 
Grande, e no Hospital 
e Pronto Socorro Mu-
nicipal de Cuiabá.

No Hospital e Pronto 
Socorro Municipal de 
Cuiabá, em parceria 
com a Secretaria Es-
tadual de Saúde (SES-
-MT), foram abertas 
10 novas vagas. Ini-
cialmente, a SES irá 
financiar 100% do 
funcionamento, ou 
seja, R$ 2 mil a diária 
de cada um desses 20 

Abertura de novos leitos de Unidades de Terapia Intensiva (UTIs) e enfermarias é uma das estratégias para o enfrentamento da terceira onda da doença

novos leitos. Com essa 
ampliação, o hospital 
contará com o total de 
30 leitos de UTI e 121 
leitos de enfermaria 
para o tratamento da 
doença.

Já no Metropolitano 
oram disponibilizados 
10 novos leitos de en-
fermaria. 

A unidade hospitalar 
atua como a principal 
referência estadual 

para o atendimento de 
pacientes com corona-
vírus e tem 100% da 
sua atividade destina-
da ao atendimento de 
demandas causadas 
pela Covid-19. Com 
essa ampliação, o lo-
cal passará a contar 
com o total de 60 lei-
tos de enfermaria e 50 
leitos de UTI para o 
tratamento da doença.

Hospitais no interior 
do Estado também 

estão sendo beneficia-
dos com abertura de 
novas vagas de UTIs e 
enfermarias. No Hos-
pital Regional Hilda 
Strenger Ribeiro, em 
Nova Mutum, foram 
20 vagas de UTI, e no 
Hospital Regional de 
Cáceres, cinco novos 
leitos de enfermaria.

O Governo Estadual, 
em parceria com o 
município de Prima-
vera do Leste, tam-

bém abriu 10 novos 
leitos de UTI no Hos-
pital e Maternidade 
São Lucas. 

Inicialmente, a SES 
irá financiar 100% do 
funcionamento, ou 
seja, R$ 2 mil a diária 
de cada um desses 10 
novos leitos.

Esse valor será pago 
até que o município 
consiga a habilitação 
do leito por parte do 

Ministério da Saúde. 
Depois de autorizado 
e habilitado, o Go-
verno Federal deverá 
investir R$1.600 e o 
Estado completará a 
diária com R$ 400.

Com essa ampliação, 
o Hospital e Materni-
dade São Lucas passa-
rá a contar com o total 
de 20 leitos de UTI e 
30 leitos de enferma-
ria para o tratamento 
da doença
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CAUSA ANIMAL / Camila Paulino 

O dinheiro arrecadado será diretamente revertido na compra de ração, pagamento de aluguel, idas aos veterinários, dentre outros

A Organização Não Governamental (ONG) de Proteção Animal de Mato 
Grosso (OPA-MT), que atua no recolhimento e amparo de animais de rua, 
principalmente cães e gatos, em Cuiabá, realiza campanha de arrecadação 
de fundos para pagar dívidas de quase R$ 20 mil e cobrir custos com despe-
sas de manutenção da instituição.

A ONG fundada há 10 anos, pede socorro e precisa da solidariedade da po-
pulação para que não feche as portas. Ao todo são 250 animais sob cuidados 
da OPA, todos abrigados pela instituição sem fins lucrativos que vive um 
drama financeiro.

Fundadora da OPA, Michelle Scoopel explicou ao Notícia Max, que criou 
uma vaquinha virtual para receber dinheiro e que a ONG conta com doações 
voluntárias para manter a instituição.

“Precisamos de muitas coisas, são mais de 150 animais aptos para a adoção, 
e a maioria gatos, e infelizmente poucos se interessam em adotar. Precisa-
mos de ração para cães e gatos, remédios e demais produtos veterinários são 
nossas maiores despesas. Além disso, temos muitas dívidas a pagar, alguns 
boletos vencendo, que somam quase 20 mil com despesas médicas e interna-
ções, pois temos cinco animais internados”, disse.

Michelle diz que se houver médicos veterinários, que desejam ser volun-
tários e puderem doar um pouco de seu tempo e atenção nos cuidados dos 
bichos, será de grande ajuda também.

Prova do compromisso da ONG com os animais resgatados é a história de 
alguns encontrados extremamente debilitados, com ferimentos que deixa-
ram sequelas, como a perda de locomoção, além de outros idosos deixados 
pelos tutores.

Michelle Scopel conta que o dinheiro arrecadado será diretamente reverti-
do na compra de ração, pagamento de aluguel, idas aos veterinários, dentre 
outros.

COMO AJUDAR: basta colaborar com qualquer quantia, por meio de pix 
ou vaquinha virtual. Quem quiser realizar trabalhos voluntários ou adoção 
responsável, entre em contato no tel (65) 9 9934-9151 ou pelo Instagram 
que tem fotos dos animais e serviços prestados: https://instagram.com/
opamt?utm_medium=copy_link

Endereço da vaquinha on-line:

https://www.vakinha.com.br/vaquinha/ajude-a-opamt

Pix para quem quiser transferir valores: CNPJ 20.399.403/0001-62 Banco 
Cora – em nome da OPA. Dados bancários: Agência: 0001 / Conta: 1372639-
5 / Instituição: 403 - Cora SCD

Nome da Empresa: Organização para proteção aos animais de Mato Grosso 
OPA-MT / CNPJ: 20.399.403/0001-62

ONG de Proteção Animal pede ajuda 
para sanar dívidas de quase R$20 mil

Reprodução

Ao todo são 250 animais sob cuidados da OPA, todos abrigados 
pela instituição sem fins lucrativos que vive um drama financeiro
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COM IDADES DE 13 E 21 ANOS - Camila Paulino

Os irmãos Enzo Cal-
garoto, de 21 anos e 
Kauan Calgaroto, de 
13 anos, representam 
Mato Grosso no cam-
peonato motociclísti-
co Yamalube R3 Cup, 
na categoria R3 Talent 
Cup, para pilotos com 
idade de 12 a 22 anos, 
em busca de conquista-
rem vagas para o cam-
peonato europeu.

Os jovens pilotos cuia-
banos contam ao Notí-
cia Max, que começa-
ram a pilotar logo cedo, 
ainda na infância e que 
a paixão pelo motoci-
clismo veio de pai pra 
os filhos.

“Meu pai entusiasta e 
apaixonado por moto 
nos incentivou a pilo-
tar, mas sempre com 
os devidos cuidados e 
em locais apropriados. 
Ano passado, começa-
mos a competir de fato, 
e agora estamos parti-
cipando deste campeo-
nato, patrocinado pela 
Yamaha que busca jo-
vens pilotos para com-
petir na Europa”, disse 
Enzo.

Kauan, explica que a 
competição é realizada 
em motos modelo YZF-
-R3 de 321 cilindradas, 
com competidores da 
América Latina, que 
enfrentam diversas eta-
pas que seguem de abril 
até o final de 2022.

“Os cinco primeiros 
colocados no podium 
do Brasil, vão partici-
par do torneio na Eu-
ropa. Terão cerca de 40 
atletas brasileiros, na 
nossa categoria 24 pilo-
tos e alguns vieram de 
outros países da Amé-
rica Latina para com-
petir aqui no Brasil, 
em busca de uma vaga 
para o campeonato eu-
ropeu”, falou.

Reprodução

As etapas do Yamalu-
be R3 Cup no Brasil 
seguem de abril a no-
vembro e acontecerão 
em Goiânia (GO), Cur-
velo (Minas Gerais), 
Campo Grande (MS) e 
Santa Cruz (RS). Para 
conseguir avançar em 
cada etapa, os atletas 
precisam de apoio e 
patrocínio.

“Este é um esporte 
caro e com alto custo 
para o piloto, por isso, 
buscamos patrocínio 
e apoio de empresas, 
políticos e pessoas que 
queiram incentivar o 
motociclismo e dar re-
presentatividade para 
os atletas. Em contra-
partida divulgamos os 
nomes e marcas dos 
nossos apoiadores, em 
campanhas, adesivos 
nas motos, capacetes e 
outras formas”, expli-
cou Kauan.

O pai dos garotos, Mai-
ke Alencar, explica que 
o esporte ainda é pouco 
valorizado e praticado 
em Mato Grosso, prin-
cipalmente por falta de 
locais apropriados para 
os treinos e realização 
de torneios.

“Além da necessidade 
de apoio de patroci-
nadores, este esporte 
precisa de boa vontade 
política para expandir 
aqui no Estado e se 
criar um ambiente pro-
pício. Com o cresci-
mento dos meus filhos 
no esporte, quem sabe 
conseguiremos trazer 
o esporte pra Cuiabá?! 
Campo Grande decidiu 
sediar uma das etapas 
do campeonato porque 
tinham os dois, que 
são mato-grossenses 
competindo, e Cuiabá, 
ainda não possui local 
adequado para a prá-
tica de motociclismo”, 
ressaltou.

Os cinco primeiros colocados no podium do Brasil vão participar do torneio na Europa 

Mesmo diante das di-
ficuldades e limita-
ções, os jovens pilotos 
garantem que estão se 
dedicando ao máximo 
para chegarem ao po-
dium.

“A expectativa é mui-
to grande, estamos 
mais preparados ago-
ra, treinando bastan-
te, nos preparando 
fisicamente e tecnica-
mente para as etapas 
do campeonato. Em 
cada competição que 
temos participado, 
alcançamos melhores 
resultados, boas colo-
cações e com isso es-
tamos ganhando mais 
visibilidade. Acredi-
tamos que vamos che-
gar ao podium”, disse 
Enzo.

 Irmãos cuiabanos representam 
Mato Grosso em Campeonato 
Latino Americano de Motociclismo

O campeonato
O campeonato monomarca com motocicletas YZF-
-R3 e competidores a partir de 12 anos de idade tem 
como foco formar atletas e abrir oportunidade para 
que os mais experientes sigam competindo com se-
gurança.

A Yamalube R3 bLU cRU Cup começou em 2017, e 
atualmente faz parte do Brasileiro de Motoveloci-
dade.

A Yamalube R3 bLU cRU Cup – South America, que 
já está em sua sexta temporada, é a categoria mais 
inovadora, disputada e reveladora de novos talen-
tos na motovelocidade brasileira. 

Foi ela quem abriu as portas para os irmãos e pilo-
tos Ton e Meikon Kawakami, que há 3 anos exploram 
novas pistas no Campeonato Mundial de Superbike 
300 – WorldSSP300.
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PERFURAÇÃO DE POÇOS ARTESIANOS  / Da Redação

Conforme o deputado, o projeto de perfuração de poços foi um grande passo para ajudar as comunidades 
rurais, os assentamentos e todos os municípios que têm problemas de água

Primeiro-secretário da Assembleia Le-
gislativa, o deputado Eduardo Botelho 
(DEM) ressaltou, em entrevista na se-
mana passada para a TVAL, que sua 

defesa pela perfuração de poços artesianos vi-
sando sanar a falta de água nas comunidades 
rurais surgiu durante suas caminhadas pelos 
municípios do Estado, onde viu a reclamação 
das pessoas.

“Quase todas as cidades têm problemas de 
água, então comecei a entender que precisava 
fazer poços artesianos para as comunidades 
rurais”, afirmou, lembrando que o governo não 
tinha nenhum programa de poços artesianos, e 
por isso começou a fazer uma campanha junto 
aos demais deputados, junto ao governo, mos-
trando a necessidade do Estado entrar mais 
profundamente na questão da água para as co-
munidades rurais.

“Daí saiu esse programa de poços artesianos 
que o Governo do Estado está fazendo e no 
ano passado colocamos uma emenda que foi 
articulada por mim e os demais deputados, eu 
fui o coordenador dela, onde destinamos re-
cursos na ordem de R$ 45 milhões apenas para 
construção de poços artesianos”, pontuou.

Conforme o deputado, esse foi um grande 
passo para ajudar as comunidades rurais, os 
assentamentos e todos os municípios que têm 
problemas de água, sendo que o projeto já teve 
um grande avanço, já sendo entregues muitos 
poços através de emendas de deputados e do 
trabalho da Companhia Mato-grossense de 
Mineração (Metamat), e com o valor destina-
do pelos deputados haverá um salto enorme na 
construção de poços.

“Vamos resolver parcialmente, pelo menos 
acredito que 90% dos problemas de água das 
comunidades rurais vão ser resolvidos”, afir-
mou, sendo que o projeto contempla a per-
furação  do poço, instalação da bomba, cai-
xa d´água para 20 mil litros e construção de 
alambrado com grade de proteção.

Botelho destaca ainda que já foi feito um ma-
peamento das comunidades que necessitam de 
abertura de poços, mas que logicamente exis-
tem muitos locais que os deputados e a Me-
tamat não têm conhecimento da deficiência, 
orientando as lideranças dessas localidades 

Botelho: “Vamos resolver a falta de 
água nas comunidades rurais”

Reprodução

“Quase todas as cidades têm problemas de água, então comecei a entender que 
precisava fazer poços artesianos para as comunidades rurais”, afirmou Botelho

que busquem auxílio na Assembleia ou na Metamat 
para garantir a perfuração de poços.

A parceria do deputado e governo do estado, através 
da Companhia Mato-grossense de Mineração – Me-
tamat, já viabilizou poços para os moradores das co-
munidades João e Maria de Barra do Bugres, Nova 
Esperança de Jangada e mais dois em Mata Cavalo, 
de Nossa Senhora do Livramento.

“Meu mandato é pautado pelas causas da agricultura 
familiar, de beneficiar os pequenos produtores. 

E estamos evoluindo. O problema de distribuição da 
água é preocupante. Tenho me dedicado a essa causa. 
Tanto que desde o inicio do mandato falei ao governa-
dor Mauro Mendes sobre ações para viabilizar os poços 
artesianos. 

A Metamat começou a liberar o serviço e a previsão é 
que até o primeiro semestre de 2022, vamos entregar 
200 poços artesianos no estado. É o caso da comunida-
de Nova Esperança, onde o poço vai atender também 
moradores das comunidades Minhocal e Cascavel”, 
afirmou Botelho.
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Katherine Halmann e esse lindo 
por do sol...

Os papais coruja Fábio e Deborah 
Bezerra comemorando o primeiro 
aninho da princesa Ellóra!! Deus 
abençoe muito a linda família!.

Natácia Romio e o aniversariante 
Vinicios Bragança... Felicidades

A empresária Bianca Carvalho, arra-
sando com o Look bapho da sua loja 
@assgemeass_

No Studio Corpore, cuidamos 
da sua saúde por completo. 
Agende seu horário. 
65 98453 0309

O bartender Rafael Belo e a equipe 
Boi Grill, só sucesso!!

Venha conhecer toda maravilha da 
ozônioterapia, faça sua avaliação 
com o melhor! Studio Corpore

Estética - Agende sua avaliação 
65 992231953 ou @elainedamatta

Carvalho
JORNALISTA E COLUNISTA SOCIAL
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